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Sl:)t:IIA RJ(): O mu-eu de Colonia - ~otas vagas- Ob"as novas - ~otkiario 

O Museu de Cotonia 

(Conclitscio) 

Na cathegoria dos arcos ha tambem umn. 
infin:ta variedade de peças interessantes, 
de que citaremos apenM as printipaes. 
Começa a secção pelas trombetas marinas, 
de que ha 10 exemplares, scg·uindo-se os 
rebecs e as pochette.c; dos mcst .. es de dança. 
D 'estas ultimas, contam-se nada menos de 
40 no museu Heyer. Entre os pequeninos 
violinos ele quarta, ou violinos de creança, 
appal'ece-nos um delicioso cspecimen assi­
gnado por Antonio Stradiva rius, o prí nci­
pe ci os violeiro ,; cremon0nscs. A rota, o 
crowth, a primitiva i:ielle r'r al"ellet, estão 
representadas no museu pol' l'eproduções 
expressamente fabricadas. O mesmo suc­
ccclc com alg·umas ·dolas e lim!i da brac­
eio, mas n'cs te departanwnto dos primiti­
vo· instrnmentos d·arco . obresae um au­
thentico lil·one datado de 15í7, e a ·sig-nado 
pelo veneziano Ventura Linnrolo, que é 
uma verdadeira maravilha. Outro tanto di· 
1·cmos de uma ly1·a ela gamba, de Antonius 
Brcnsius, violeiro bolonhez do seculo xn, 
e de ontro instrumento do mesmo genero, 
assig-naclo por Gaspar da Saló. Entre· as 
violas de braço ha perfeitas riquezas ; a 
de J oachim TieJke, fabri cante de Ham­
burg·o cm fin s do seculo xn11 (• das mais 
lindas peças da collecção. Fazem-lhe com­
panhia, sem desdouro, as valiosas gmnbas 
ele Peter Rombouts, Mathcus Epp, Cbris­
toph Düring, Thomas Edling·er, l\fartin 
lloffmann, Matteo Gofriller, e ainda de 

J oa«hi m Tielke, que tem duas violas-teno­
res, ela ganiba, respectivamcntc datadas 
de 1697 e 1099, e ambas preciosas como 
fo l'ma o como decoraçã.o. Nos instrumen­
tos de cordas sympathicas, tem o primeiro 
Jog·nr as violas d 'amor. Podem contar-se 
2ô no catalogo e são todas do seculo xv1H. 

Passando sobre as 3 violas bastardas, 
ou baixos de viola d ' amôr, fi xemos como 
peças capitaes do museu do is preciosos 
bar~·tono , tambem do secuJo xnn, e 
respectivamente etiquetados por Daniel 
Stadlmann, de Vienna, e imon Schüdler, 
de Passau. E são tanto mais dignas de 
reg·istl'O essas duas peças, que o barytono 
ou viola di bordone, o instrumento predi­
lecto do príncipe de Estel'hazy, para o 
qual escreveu 1-la~·dn tantas e tão bellas 
composições, é boje instrumento quasí 
intrournble. 

O catnlog·o completa-se com a moderna 
família do violino, e alg uns outros instru­
mentos similares. 

Em violinos propriamente ditos, pena é 
que não fig·mem na collecção as g-randes 
marcas italianas; fazem gTande falta em 
u rna expos ição tão notavel e variada como 
esta de que nos vimos occupando. 

Não faltam porem as curiosidades-o 
violino t rapezoidal de Savart, os violinos 
em faiança, a philomele, o violino a·Har­
dang·0 r, o violino-bengala , e outras exqui­
siticcs que pouco adiantam na histo ria 
da nossa arte . .i\Ielhor representado está o 
grupo das \'ioletas, que, entre outros ins­
trumentos de valôr, tem um contralto de 
Yuil laumc, muito curioso. 

Nas rio/as pomposas ha duas de J"oh. 
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Cbrist. IJoffmann, com as data · de 1732 e 
1741, notando-se tamhem, do mesmo fabri­
cante, uma riola da spalla, de grande valôr 
intrínseco e historico. 

Entre os violoncellos, existe um de 
Carlo Tononi e um curiosíssimo violoncel­
lo da spalla de Lorenzo Arcangfoli. Como 
intermediario entre o violoncello e o con­
trabaixo, fig·ura no museu um cellone, 
instrumento moderno que se afina uma 
qunrta nb:iixo d'aquelle. 

Entre os eontrabaixos, ba numeros de 
alto valôr: um violone de 5 cordas, elo 
sec. xv 11, outro de Dini com a data de 'l 107, 
um contrabaixo de Klotz, etc. etc. 

Ag·orn que revelamos ao leitor curioso 
um cantinho dos mais interessantes do 
g rande museu coloniense, só nos resta 
acrescentar que o catalog·o se 11 áo limita i1 
succinta descrip<;fto das peças, poi · con­
tem, precedendo cada uma elas secções, 
uma desenvolvida uota historica sobre cada 
uma das especies de instrumentos, repro­
duções photogTaphicas de todas ou quasi 
todas as etiquetas, muitas d 'ellas ineditas, 
índices e reg·i tros methodicos e bibliogra­
phicos, e um em numero de indica<;õe , 
tão fidedig·nas quanto se pode exig·ir em 
assumpto tão eri\ado de duvidas e indeci­
sões, e portanto de soccon·o inestimavel 
para o estudioso da especialidade. 

Só o catalog·o, de per si, se pode consi­
derar como um monumento d'arte, que 
compendía todas as investig·ações e todos 
os progTessos que, no vnstissimo campo da 
org-anog·r:tphin musical, se tem realisado 
n'cstcs ultimos tempos. 

L . 

[artas a uma sBnhora 
100.a. 

De f,isboa. 

Pois que o sol voltou a visitar-nos, que­
rida arnig·a, e contorna d'uma luz cari­
ciosa e doce toda a mancha citadina que 
assim nos surg·e envolta cm tonalidades 
unicas, sejamos alcg·rcs. «Ü seculo x1x li­
bertou a alma do trabalhador mas não a 

alegrou i erá a fu11c<;àO do seculo xx por 
meio da as ociaçào , . 

Tarde, de quem são estas linhas escre­
ve depois: 

«L'en\'ie et la haine, même ,·ictorieuses, 
ne sont jamais jo~·euses. La bonté, rnême 
vaincuc, est souria11te.» 

Se o papel 1>ocial da alegria conforme 
elle a\'Cutava, cabe ú associação. de modo 
algum os indivíduos podem dispensar· se 
de collaborarcm n'ellc embora dispersos 
ou isolados. 

Assim, ern quanto se 11ito funda por aqui 
uma liga da alegTia, tentemos secundar o 

·g·cnerosissi1110 pemrnmento do saudoso 
philosopho, proturando <:ada um de n ós, 
na medi ela elo po~i;ivel - ao menos não 
ser tl'iste. E ist.o t'.Onscg-ue-se cultivando 
a Bellesa, que (· uma das encarnações 
d'essa Bondade de <tfü' nos fala Tarde. 

Ai11da aqui os artistas teem uma fecun­
da missão a exerce r , e manda a verdade 
que se aff irmc que a lg·uns a veem cum­
prindo com brilho e com denodo. 

Ci to-lhe para exemplo a ultima palestra 
realisada por Leal da Camara na séde da 
as ociação da indu t ria. 

Parece-me que já cm mais d'uma das 
minhas cartas cx il:>tcm referencias a este 
illustre caricaturista que em Paris se tem 
celcbri sado, celcbrisa11do a terra onde nas­
ceu, e V. Ex." não carece de 11uc eu llre 
faça a sua apresentação. Conhece-o e 
admira-o. 

Não sei , por(·rn, se elle lhe será familiar 
sob o aspccto de conferente. 

Pois clig·o-lhc que tambcm não é nada 
banal. Tom ü1csmo, por assim dizer, wna 
maneira sua que participa s imultari,ca­
mente ela cal'icntura, da ps,vchologia e 'da 
littera tura. •· · 

Em phrases curtas, cm palavras t,,·picas, 
em sublinhados simples, Leal da Camara 
dú-nos um tra<;o \'ivo d':H1uillo que q\rnr 
exprimir e, coisa curiosa, sem annar ~~m 
estdisra ou cm rhctorico. e cvitando·cm 
no111e cio bo111 g·osto <'sthctico ser pantkfÀ­
c:udo ou se r dedamador e muito menos">ser 
dognwtico, estabelece com o seu pubJico 
uma COl'l'C11te s,,·mpatica obedecendo a~im 
;'t lei da diffusão nervosa em que todo cJ·ar­
tista mais ou menos instinctiYament4: se 
firma; d';ihi estar-se bem ouvindo-o .dis­
correr ao sabor dos assumptos que Yae 
tocando ou das cordas que vae percü-
tinclo. · 

Outro dia tratava· se da arte do annunci.o, 
e Leal da Caman\ dcsf'eriu notas nov~s 
cheias de pitto1·csco e de imprevisto. 

Principiando por definir a arte como 
11nrn cnrnna(;ào ickal do espirito, catcgo-
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risou-a em arte gforificadorn, arte comba­
tiva, arte utilitaria. 

Citou como exemplos da primeira a obra 
de .Meunier que em França trve continua­
dores nn. pintura e j;t, tinha tido Zola. e 
Vales no romance e na critica, e que a.té 
entre nós encontrou interpretes como Ju­
lio Ya:r, e Constantino Fernandes . 

Na seg·unda incluiu os cat'icaturistas 
que podem ser e de ordinario são os mais 
audazes demolidores do preconceito e da 
rotina., serYindo, não raro, por meio da pa­
thologia vaphica uma saudavel obra phy­
siologica de renovação e de liberdade; tal 
o ca.so do inesquecível Rafael Bordalo e o 
d'elle proprio Leal da Camara, que modes­
tamente se não nomeou, o que cu fa<;o sem 
rebuço. 

Finalmente, na terceira estudou a cha­
mada arte utilitaria ou util, para sermos 
pon·entura ma.is correctos ou mais preci­
sos, a a.rte applicada. a todos os u sos e 
ue(·essidades da Yida caseira. e social. 

Por minha conta. friso esta definição, 
porque em principio sou de parecer que 
todn a arte (• uti1itnria. ou util conforme 
nppeteça cha.mar-lhc. Tão necessa.rio se 
torna ,:i sa.uclc integral d'um espírito con­
templa.r a Y<•nus de Milo e o Angelus ele 
:\Iillct como repousar o corpo n ·uma ca­
deirn elegante e solidn, e os olhos por 
r g nn1 se devem delicia r com 11. vista, quer 
d'unrn enca.ntadora paisag·em, quer d'um 
prec·ioso movel. 

Revertendo comtudo ao ponto concreto 
que Leal da Camara explanou, foi com ver­
da.dei ro interesse que o publico seguiu a 
exposição do confel'ente quando ellc lhe 
ia desdobrando as variadas phases da pu­
bliciclnde; a vnntagern do cartaz, o scgTedo 
o o sucesso ela sua factnra: as leis ps~·cho­
log·icas qne snggestionam a multidão e a 
guia.m; a theoria das côres e a sua applica­
ção ao annuncio, e a somma de vnlores 
esthcticos que entram na elabornção de 
tudo isto . 

Com anedoctas a propos ito, com exem­
plos adequados, com profundo conhecimen­
to <lo modo de ser do que deve desig·nar­
se o cliente, Leal da. Camara mostrou-se 
em toda esta parte dn ~ma conferencia não 
só um fino nrtista subtilmente ironico ma& 
um ntilndo obsen·ador paciente e profundo, 
sa.bendo a sun psychologia como qua,lquer 
ps,,·chologo e appl icnndo-a in loco como 
qualquer experimentalista. 

Os artistns pa,ssam para muitos por ig·no­
rantes das mnterias qne os não interessam; 
mas vae sendo tempo de arrumar este bo-
1orrnto loga.r commum, porque hoj<' nada 
baque não dcYa intE>rcressa.r um artista. 

Na. existc·.ncia intermental de agora, da­
dos os pheHomenos de osmose social que 
constantemente .·e e tão passando, tudo 
acaba por intere ·sar a todos e com mais 
ra:r,ão a essas organisações especiaes de re­
flectores da ·dela, de condensadores dos 
sentimentos e das idéas, que no seu fundo 
de resonancia sensitiva e nas placas Yi­
suacs e auditivas que trazem em vibração 
tudo teêm de registar e transformar. 

Leal da Camara mostrou aos seus ouvin­
tes que não lhe são estranhas as linhas g·e­
ra.es da. optica, da acustica, da chimica, n 
que estú na posse das principaes Jeis psy­
colog·icas que entl'am na g·enese da obrn 
d'a.rte, ou que explicam o factor artístico 
a.tl'avez da historia.. 

Correla.tivamcnte clle nos mostrou tam­
hrm a fó1·ma prntica de a.pplicar aquellas 
leis a um problema Llnalquer : -exemplo, o 
mobiliario; exemplo, a habitação. 

E aqui, Leal da Camara tem se executado, 
pa,ra me servir d'uma suggestiva expres­
<;lio francesa, porque em sucessi \'as ex­
posições vem exhibindo especimens de mo­
bília artística de cunho caracteri sticamente 
nncional e ao mesmo tempo de facil e mo­
cliça execução cconomica. 

Pelo que respeita à habi tação nlvitrou a 
construcção d'um typo de casa a preços 
accessi veis, que muito bem poderiam Je,'an­
ta.r-se na margem esquerda do Tejo. 

E ambos estes pontos elle os tratou com 
elevação e com amor, sem nunca descurar 
o la.do pratico e immediatamente verifica­
vcl. 

Aqui, quasi póde dizer-se que foi ao mes­
mo tempo um estheta e um economista, e 
se as criticas com que crivou os mil e um 
ridiculos dos Yal'ios snobismos de que en­
fermam gTandes compartimentos do nosso 
edifício social não deixaram de ser morda­
zes, espirituosamente annotou as cspecies 
teratologicas elo mobiliario indígena qm• 
ainda infesta.m até as chamadas casas ri ­
cas, ou sobretudo essas, verberando, sem 
ter necessidade de recorrer a tonitruantrs 
períodos, a lamenta,·el a,usencia de amor 
pelas coisas portug·uesas, pela nossa arte, 
pela nossa tradição, pelas lindas formas 
cheias de g-raça e de orig inalidade que 
ainda attestam, por essa província fóra, 
como Portugal (• afinal um poYo tão esthe­
tico que a tudo tem resistido. 

E então, diri g·indo-se aos artistas , lcm­
hrou-lhcs que lhes cumpriria estudar a vi­
da portngueza, est~·lisar todos os produ­
ctos, todas as crea.çõos d'ella, cm suma, 
penetrar de en1oção, de verdade, de côr 
propria nncional as fJornções artísticas do 
seu genio. 



212 A ARTE l\J USICA L 

Comprehenderit, querida amiga, que o 
assumpto não podia ser mais interessante, 
e que Leal da Camara poz n'elle o melhor 
da sua alma. de arti ta. 

As im houvesse sido pos h·el ncompa­
nha-lo na sua exposição, nas experiencias 
que fez, nas elucidações que deu, nos gra­
phicos e ca,rtões que mostrou; mns escreYO 
esta já n muitos dias de dist.ancia d 'essa 
impressiva li\ão de cousas e na minha 
paleta não ha as côres de que clle dispõe. 

Fiquei pallido como pnllido plumitivo 
que sou. 

Andrew \Yilson opi!HL que para influir 
na opinião publica se deve contar com a 
mnlher, «porque, para sna gloria e credito, 
ella tem ensejo de influir no Poder, lev<u1-
do-o a dirigir o pensamento nacional para 
caminhos serios e a effectuar ~s reformas 
desejadas, de modo a inaug·urnr um tom 
de \ida mais saudavel que aquelle que do­
mina ag·ora». 

Applicando estas palavras á sociedade 
que nos interessa, se o seu sexo, querida 
amiga, quizcsse, entre outras qnestões, 
interessar-se por esta que prendeu a atten­
ção e mereceu o estudo de Leal da Camnra , 
não lhe parece que ahi estava um meio de 
servir es a alegria a que no principio 
d 'esta carta alludi "? 

Por mim , assim o julgo porque1 habitar 
uma c;:isa estheticamente bella e saudavel, 
P rodearmo-nos de formosos e attrahentes 
objectos, é já uma maneira de moralmente 
gosa.r sa.ucle e physicamente ser alegre. 

AFE'O~.'O YARGA .• 

Obras novas 
Do editor parisiense E. Demets recebe­

mos um punhado de obras novas, entre as 
quaes alp;umas ele innegavel interesse e 
originalidade. Para de alg·um modo cor· 
responder it cortezia com que nos foram 
offerecidas cssns novidades, f'aremos g·os­
tosamentc a cada uma d 'ell as uma rapida 
nllusão. 

SwAx H1;;~N 1<;8i;\' 1 Croquis pai·isiens (Op . 
47)- E' u;n album de tres numeros de 
piano, deaccentuado estylo moderno. Como 
todas as creaçõe d 'este nosso tempo, tor­
turado e inquieto, não se podem analysar 

<'t simples leitura; apesar de nrw frisarem 
pela extravagancia e anojo do ultra-mo­
dernismo, tcem bastante complicação de 
rythrnos e de ll:umonias para nos lançar 
o e pirito em uma perplexidade bem des­
culpavel. Depois, não se encontra facil­
lílente a rela~flo entre aquella musica. e 
aquelles títulos. J>rornenade ma/in(lfe au 
Ja1·clin dit Lu.x:embour,q, é um Jctreiro bem 
luxuoso; mas cm vão procur{\mos no texto 
mus ical alguma coisa que nos désse ideia 
do lindo jardim parisiense, ela «manhã», 
que as ha de tão variado a pecto, e até do 
proprio «pa seio» que o auctor te,·e em 
vista. O segundo trecho ainda mais nos 
confunde. rrra.ta-se de L'am<h·icam qiti a 
bien éliné. Com a.quc·llas duas pag'inasinhas 
de musica tão melodica e singc' la, bonita 
a valer, ficamos curiosissimos ele saber o 
que o demonio do americano teria jantado, 
e sobretudo o estado dºalma (e não o estado 
do e tomago) que teria correspondido a 
essa truculenta ag·ape. E dizemos frucu­
lenta, por partirmos do pdncipio que, sen­
do ricos todos os americanos, elevem todos 
jantar principescamente. No bisbiglio do 
presto com que fecha a col1ecção, Dans 
un atelier de coutw·ie~·es , tah·cz se possa. 
YCr, com um pouco de bon vontndc, o sus­
. urro da convenrnllrnda. das rapa.rig·as ou 
o ruído cadenciado das machinas de cos­
tura . .. 

GAH0IA MANSJLLA, ies Ghm·niettes, bei-­
ceuse - Esta é berceuse para todos os effei­
tos, apesar de, a meio da obra, uma certa. 
ag·itaçfio pouco propicia ao omno. Peci­
nha interessante, sem g·rnncl<'s \'ÔO . 

J. HER. c1.11~H , 'Crcmscripfions pour le 
piano d'ceures <l'or.r;ue - Das novidades da 
cMm Demets (• sem duv ida unrn elas m.ais 
valiosas. E ó unut velharia. 8l'g·undo ve­
mos no fro11te:;picío, impoz-se este inh·e­
pido editor a publicação de obras elos mes­
tres francezes elos seculos xy11 e xnn, 
e seguidamente as dos allemãcs, prede~es­
sores de Bach, elos italianos, hespanhc;tes, 
etc. E ' um relevanto servic;o prestn'qo~á 
nossa arte, pois que a maior parte d'e~as 
ohras são dif"fi cilimas de obter hoj e, é. as 
rcduc\ôes para. piano simplif!cam-l he c1 es­
tudo e a anal,n;c. O primeil'o fascichlo, 
agora recebido, contém obras ele Rober1daY 
e de Louis Marclrnnd. ~: V 

l\LrncEL Br.m~1m 1 ~1, Dan.r;es antiques~Eis 
aqui uma suite de grande merecimento: e 
bclleza,. Escrita em uma linguagem ha.r­
rnonica excepcionalmente colorida e subtil", 
toda baseada no modos gregos, evoc~­
nos scenas verdadeiramente encantador1ts 
da. vida hellenica. Só no primeiro numero, 
Au bois des )..~ymphes, se pôde censurar 
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uma inutil prolixidade. Em compensação , 
o seg undo, P»H,1·p, para canto com texto 
grego, (• um drl icioso pedaço de mnsica, 
que mui to desejaria mos ver vulgari ado 
nos concerto· . O tercei ro, Jeu de la Balle, 
apesar de muito bello, empalliclece depois . 
d ' aquelle . 

A. Yi;; R1,r~Y , .llfe1wel l enrfre, para violino 
e piano -Xa mih1·erie do titulo pres ume­
sc a delica.deza e g racilidade do seculo 
xnn. Nada d ' isso . A musica é bem do 
seculo xx, do seculo elos aeroplanos e d:t 
harmonia <lissona.nte. Apesar do contra­
senso, ouve-se com ag rado ... se fôr bem 
exf'1;utacla. 

En 1K SA'l'I rn, Nmln·yo11s clrsséchés, t res 
numeros para. piano - Foi muito proposi­
ta.damente que g11 ~trdamos para o fim esta 
collecçiio de pc<;as ultra-extravag·antes. 
Erik Sa.tic, quasi cm absoluto desconhe­
cido en tre nós, (· uma personalidade das 
mais marcantes e orig·inaes da moderna 
rnnsica, ou antes, da musica modernis ima. 
Não admira, porém, que se ignore em Por­
tugal o nome de ati e, quando o proprio 
Deb<.;.ss~· é ainda considerado aqui como 
uma e pccie de bicho raro. Ora se Debussy, 
em fins do sccnlo passado, provocou , a 
par de intuith·os enthusinsmos, um certo 
numero de indignações mal contidas, certo 
(• que em tocht a rarte se reconhece hoje 
que o eu cst~·lo vein na hora propria , co­
mo consequencia natural de successivas 
evoluções antel'iores . Assim, se reflectir­
mos que o~ revolucionad os d 'boje são 
amanhã s imples evolucionistas, manda a 
prudencia que 1·esorvemos opiniões prcci­
pi taclns a respeito dos que vho cheg·ando. 
Não faltarft quem clrnme doido a, Erik Sa­
tie. Out 1·0s lhes cha.mnriio genial e, no fim 
de contas, 0 gcuio a.nela visinho da lou­
cura! O que ellc é evidentemente é um 
humorista, que adora a. boutade ein musica 
-- um pince-sans-rire, pa.ra. quem todo o 
ed ifício, complicado e pomposo, da nossa, 
sciencin musica,l, é um pretexto de pura 
troça. O proprio titulo de muita. das stU1s 
obras tem um ar caricatural , como Airs à 
faire fuir, Dmu;e.c; de lrarers e os bailados, 
que se annunciaram ha. tempos como es­
tando «em preparac;ão ,> e qu e correspon­
dem aos nomes ultra-fantasticos de Ono­
trotro1ce, ll'nebizolle e Corcleru .' .' ... 

Kã.o cn~rnos que Brik Satie possa ter no 
nosso pais , nntcs do a.lvorrccr do seculo 
xx1, o mais pequeno successo sincero; 
mas, a titulo de mera c uriosidade, e pa.ra 
os poucos a quem possa interessar o que 
se faz lA. fôra cm matc l'i a de composição, 
Yamos dnr a lista da obra de Satie, que 
suppomos cm g-ra.nde parte a.inda. não pu-

blicada : melodias Yocacs , tres sabarandaf> 
(1 887-1 ~90, J,es (:11ossie1111es (1 ' 9), a mu­
sica para J,e fils des étoiles ( l '9 l ), para 
Cspude (1 92J, !Ja Xeurni11e (mesmo anno), 
Danse.'> ,t;othiques, P i<'<·es f'roides ( 1 971 , 
Gym nopédies, 'on neries dP la Rose-Croi.c 
e ,-arias pec;as a quatro mãos { 1903), rntre 
as quaes nrn Coral e fuga . 

Ag·o ra, com as datns de j unho ejulho de 
19 13, apparecem os trcs «embriões dis­
secados», tres crustaceos esquisito:- , de 
fô rma com certeza. mui to rara. e nome ar­
revesado e barbaro. Sii.o a liolotlmria, a 
edriophtalnw e a podophtalnia-tres sur­
p r ez a s pa.ra 
nós, que do 
estranho e 
original mu­
s i co franccz 
(é nativo de 
Honfleur) só 
c o n h etiamos 
a segunda elas 
s ar a ba n das, 
peça em que, 
atravez de 
uma verda ­
d eira. ne''ºª 
de u tenidos, 
se descobrem 
umas harmo · 
nias precio ·a s 
e ab so luta ­
mente inedi­
ta s. Vinte e 
seis annos de­
pois, visto que 

Erik S atie 

a tal sabara11da tem a. da.ta de '1887, appa­
recem-n os os esquisitos peixes . Siío pe­
queninas peç,as (tpro,q1·anMne, que nos vem 
comprovar a firmeza de princípi os do bom 
Satie , o seu soberano desprezo pelas con­
vcn\ôes (a propria linha, de divi são dos 
compassos jil foi posta de parte), a liberda­
de plena do trabalho harm onito, e acima de 
tudo a incorreg·ivel coca.<;serie do seu en­
diabrado feitio de humorista. 

A descripc;ã.o progTamatica. de um dos 
numeros, dn lwlotlno·icl por exemplo, po­
derá dar ideia. d 'essc fe itio. Em uma nota 
preYi:t começa por dizer: - Lcs ig-norants 
l ' appellcnt lo <·mu·omln·e dt'.<; mers .' L'Ho · 
lothurie µ: rimpe orclinaircmcnt su r eles 
pierres ou drs qnarti e rs de roche. Comme 
le cha.t , cet animnl mad11 ronronne; de 
plus , il file u110 soie Mg·outtante. L'action 
de l:t lumH·i·c semble l'incornmoder. Jºob­
servai une Holothurie dans la baic de 
Saint-i\Ialo. )) 

A musica vae-nos descrever isso, ao que 
parece; mas pnra que o executante não 
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tenha a mais peque11a hesitação, cada 
phrase ou fragm ento de phrMc (!) tem um 
dístico elucidativo do theor seguinte. 

So1·tie du mati11 
J l pleut 
Le soleil e.·t clans les nuage.~ 
A ssez (1·oid 
Jlien 
Petil roni·on 
Quel ioli ?'OCher ! 
Jl /aif bon ri1Te 
Com.me mn 1·ossignol qni aurait mal 

C/1tX de nts 
Renfrée cln soir 
Tt pleuf 
J,e soleil n'est plus /à, 
Pourvn <1n'il 1U' revienne _jamais 
!Jien 
J'etil rom·on moq11e1w 
C'élail un bien jol i 1·ocher ! bien gluan t ! 
Xe me /'ailes 7Jos ?'ire, brin de nwu.c;f!e: 

rous 111<' clwlouillez 
Je n ºai pas de tabac 
lleureuseme11t que je ne fume par; 

E isto que tomec:ou em dó maior ou 
cousa que o Yalha, acaba muito despreoc­
cupadamente em sol , com o accorde da 
touica placado nada menos de 18 vezes a 
seg·11i1· ! 

Este gcncro de fecho, d"um irresi ti\·cl 
comico pelo contrn.ste com as disso11an­
cias tremendas ele que estit recheiada a 
peça, é tambem ndoptado no ul timo nu­
mero (Poclophtalma), com a rubrica de 
Cadence obli,qée (ele l'auteur) . 

J it que falamos em edições novas, não 
queremos deixar de alludir, com agTadeci­
mentos pelo respectivo envio, a quatl'O 
composições que nos acaba de offerecer a 
casa Ra~·mundo de Macedo, do Porto. Es­
casseia-nos comtudo já o tempo e o espaço 
parn a ampla noticia, que desejaríamos 
fazer e que mel'<.>ciam decerto as referidas 
composições. 
~H.:OLlXO ~!11 ,Axo, Ronumce pathétique 

para piano e ,·iolino - Tem muita fanta­
sia e novidade harmonica. O tão distincto 
violinista e chefed'orchestra denota n 'esta, 
como nas outras peças, tendencias que se 
dcYem apph>uclil' e animar. Não se póde 
continuar eternamente a co111pôr á moda 
de ·J830! 

N1coL1Ko M 1LANO, .Alle.c;ro apassionato 
para os mesmos instrnmentos - Peça bri­
lhante<\ de virtuosismo. No final tem pas­
sos d'imitação bastante interessantes. 

X H 'OLI NO l\l 11,,\:\0, llhel'ie a inda para 
os mesmos instrumentos - E' para nós a 
mais bem deduzida e equilibrada das tres 
novidades, que acabamos de apontar. E' 
de suppôr que tenha uma larga diffusão 
entre os violinistas; merece mesmo as au­
ras da popularidade. 

.\LFREDO NAL'OLE.\O, Dira, valsa para 
piano - E' uma valsa. de concerto, na ha­
bitual maneira do auc:tol'. Napoleão, j<í o 
temos dito, ó um homem de talento; mas 
é um homem antig·o, essencialmente preso 
a trndições envelhecidas. F, na sua.. idade, 
jiL se não muda. 

• 
J>ela mini/a i e1·?·a é urna novn ra psodia 

de moti,·os populares, coordenada pelo 
sr. Costn Pinhei ro. Mnito ag·raclccemos o 
exemplal' qne nos foi amavelmente cn­
Yiado. 

PORTUGAL 
Tendo regressado de Italiano principio 

cl'este mez, jit retomou os seus cursos a 
illustre professora D. Eugenia l\Iantelli. 
Damos- lhe as boas vindas, com a home11a­
gen, que g·ostosnmente nqui lhe confin'na­
mos, da nosi.;a g·rnnde estima e ndmiraçflo. 

*** 
Em fin s de setembro effectnou-sc no·.ia­

lão do Grande Hotel Lisbonense (Caldas 
da Hainha) uma brilhante nwlin<!e rnusiUffl, 
em que peln segunda vez se apresenta~m 
naquella pittol'esca estancia thermal qois 
artistas e panhoes do mais alto Yalôr ~a 
s r. a Dargallo-Collar. cantora do Consel\Ya­
torio de l\ladrid e Liceo de Barcelona, e 
seu marido, o s r. P. Collar, concertistà de 
piano. 

Temos as mais li songei ras informações 
d 'e tes dois artistas, que, seg·undo parece, 
se farão ouvir na nossa capital em princ~-
cio do proximo mez de Novembro. . 

Mad. Dargallo-Collar é um soprano l~­
gciro de uma afinnção impeccavcl, com um 
registl'o ag·udo lindissimo, ag·iliclade que 
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surprehendc, e estylo o mais puro. A aria 
da , oninam,/mla, a.·s im como as estafadas 
r a1'iações de Proeh, e outros trechos que 
tin ha no programma1 puzeram em relevo 
esse conjuncto de excepcionaes qualidade 
e valeram-lhe g·rancles e bem merecida 
ovações. Quanto ao pianista Collar, apesar 
de luctar, sem esforço aparente, com as 
deficiencias ele um provccto Erard, cuja 
reforma se impun ha duplamente, e de ha 
muito, tanto pela idade como pelos annos 
de servi(;o, teve a rara habilidade ele con­
quistar o seu publico na t.J.. ª Sonata de 
Beethoven, emocionando-o no admiravel 
adag io inicial e arrebatando-o, por fórma 
inesf(uecivcl, 110 p1·esto agitato, com que 
fecha a compos i<;ão. Causou tambem sen­
sação a maneira. como in terpretou, na se­
g·unda parte do concerto, o ~lriel de E . 
Pons, composic;.ão pouco ou nada conhe­
cida entre nós . 

Por deferencia para com estes notaveis 
artistas, tam bem tomaram parte no con­
certo a sr. ª D. Adelaide ag-uer, distiucta 
compositora e violonccllista, e seu espo o 
e nosso prezado amig·o o sr. Theophilo 
Sag·uei" 

A . tcaclernia elos l•'.<;/11dos LitTes recome­
çou os seus trabalhos escolares. N'elles se 
faz uma larga parte i\. musica, havendo 
classes deRuclimen tos e de Harmonia, a car­
~;o do professor Silveira Paes, assim como 
de Piano e de Violino, r espectivamen te 
sob a. direccão dns Sl'. as D. Eulalia Gon­
çalves Paes e D Aida de Freitas. 

No ensino primado, tnmbem fig·ura o 
Canto coral. 

Parte brevemente pal'a uma grande tour­
née de concel'tos no Brazil, Argentina e 
Amel'ica. do Norte, a j;\. hoje notavel pia­
nista. portug·ueza D. ~~delina Rosenstock. 

l\luito folgamos com esta decisão da 
illustre concel'tista, que vae sem duYida 
honrar li\ fó ra o nome patrio, evidencian­
do ao mesmo tempo, cm longiquos paizes, 
o seu peregrino talento e o optimo ensino 
artistico que> ta.nto cm Pol'tugal como na 
Allemanha lhe foi ministra.do. 

Aug·nramos-lhe uma serie inintcrrom­
pida de triumphos . 

A orchestrn symphoni ea recentemente 
org·anisada no Por to serii clirig·ida, ao que 
nos consta, pelo talentoso musico portuen­
se e nosso querido amigo, sr. Ra.ymundo 

de ~lacedo, que tl'm c::itado na. Allemanha 
preparando-se para esse difficil t rabalho e 
escolhendo repertorio para os futuros con­
certos. 
. Raymundo de :\la.cedo tomou lições e 
conselhos do prof. J C:rns Sitt, de Leipzig', e 
dos maestros Hag·en e Blcch. 

Fazemos votos para que, n 'esta n oYa 
phase da sua carreira musical, tenha o mo­
ço artista mais urna occasião de eviden.: 
ciar o seu merito, de que tem dado bastas 
provas, quer como concertista quer como 
professor de piano. Na. tão ardua missão 
de dirigir orchestras, não lhe fal tarão obi­
ces de toda a natureza., cou trariedades e 
embaraços, vindos até de quem maior obri­
gação teda el e lh 'os evitar. E ' o costume e 
nãohafugir-lhesn'um bemaventurado paiz, 
em que o proprio esfor<;o, sincero e desin­
tere::isado, não é armn. bastante para lutar 
contra a insig·n ificancia inYejosa dos que, 
nada produzindo de u til, tarnbem não . 
admittem a producçã.o alheia. E ' essa ve­
lha pecha portngueza que tem derruido as 
mais nobres iniciativas e aniquilado os me­
lhores e mais santos propositos. 

Temos com tudo fé em que o j oven artis­
ta portuense, espírito prog·ressh ·o como é, 
arrojado e in i tente, no bom seutido, ha­
de encontrar em si proprio, com o mereci­
mento artístico que ninguem Jhe poderá 
razoavelmente contestar, a tenacidade e a 
força d'animo precisas para r emar victo­
riosamento ... contra a corrente. 

1X: 

'*' * 
Teve logar a O o sarau e abertura das 

aulas da .Acacleniia de A nuulores de Musica . 
Consta-nos que se apresentaram n 'csse 

sarau algumas valiosas alumnas das aulas 
de canto, piano e ' ' iolino , semlo a execu­
ção precedida de um eleg·anle discurso, pro­
ferido pelo sr . dr. Alfredo Ansur. A ausen­
cia porém do rcdactor enca rreg·aclo da sec­
ção de concel'tos não permittiu que nos 
fizessem os representar n 'essa festa, o que 
sinceramente sentimos. 

O concertos do Double Quinlelte, que 
deviam realisar-se no Porto em 13 e 14 do 
proximo novembro, foram fixados para 11 e 
13 do mesmo mez, cm Yirtude dos artistas 
parisienses terem ele tomar parte, a 16; no 
concerto Lnmoureux , cm Paris . 

,;:, 
>,\- :X: 

N~s Caldas da Hainhn. , e com a data de 
7, effectuou-se um grande fest ival verdiano, 
promovido pela banda de Infanteria 1, sob 
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a di rcc\ão do seu distincto maestro :\Ianoel 
ela. Encarnação. 

Temos á vista o progrriiirn. cl'l'sta exec­
pcional fosta, que co111portaYa selecçôe::; 
do Jlacbet h, Bigoletto, '!'1·orndo1', D. Cw·los, 
Jl1issa ele R equiem, Otello e F'alsla/'f, term i­
nando com uma marcha de ~lanoel Encar­
nação, em homenag·em it memoria do g·e­
n ial compositor italiano. 

Ao concurso aberto pelo Estado para pcu­
sõe:; a musicos no estranp;eiro acudiram 
11aela menos de 23 pretendentes, cujos no­
mes vào a seg-ufr. 

Co~1 i>os1 c;.\o 

J oão Ahes da Rocha Pires, José :\faria 
Cordeiro, P edro Fernando Pereira, Ruy 

oclho e Theophilo de Ru sell. 

CA:\TO 

Alice Rey Col:iço, Carolina Ochôa, Cesa­
rina Lyra, Gecilda de ~it Perei ra , Sarah 
Assumpção Marques de ou8a, i:i tella Lei­
tão e Valerio de Rajanto. 

PIANO 

Aida da SilYei ra , Antonio de Lima Fra­
goso e .\faria Rey Colaço. 

Accacio de Faria, Alhcrto Pimenta 1 Ce­
sar Leiria e J osú Luiz Barbosa. 

Y 1 OLO:\l'gLLO 

.João Carlos d 'Olivei ra Pnssos, Lydia 
Brandão, l\Ianocl de Campos Silva e ~1aria 
J. Fontes P ereira de l\lcllo Fonseca. 

ESTRANGEIRO 

O novo theatro pans1ense dos Campos 
Ti: l,\'seos fez a sua inaugura<;à.O official em 
2 do corrente mez, visto que a curtit saison 
de h;üla,dos russos que teve log·ar de abril 
it j ulho , e á qual a<Jui nos referimos, foi 
considerada corno cpo<:a. extraordinaria, e 
pol' assim dizer de ensaio. 

O repertorio da epoca definitiva com­
prehende varios cy<:los de obras rnusicaes 
ele gTande impor tancia: - tres ineditos 
fra.ncezes, a Béatrice de 1\l essag·er , Lazare 
de Bruneau e 181.J de Xavier Leronx , alem 
el e outras operas francezas já conhecidits; 

as ~Yozze di Pigaro de ~lozart, o Frei8cll1.tfz 
de \ \' eber e o T1·istao de \ \' ag·ner; varias 
obra8 estrangeiras de auctore8 modernos, 
como /Jorfa Uoclounof'j' e l1"orn nc//ic:hina de 
.i\loussorgsky, Abel e G~1ini de \\' eing-artner, 
o Seq1·edo de Susana de l•'errari , etc . ; peças 
choreg·rnphicas, entre as <1uaes ti. Rose­
moucle de Schubert, o F'ee1· <.'.y11i de Grieg, 
r:hihlrens ·conze1· e ~Yoctu ruos de Debussy, 
/ ,a J>éri de Dukas, e outras; finalmente, o 
j;'t ine,·ita.vel Parsif'ctl que, cm janeiro e fe­
Y1.•reiro, tení. dez rep resen tac;õcs excepcio­
nacs, com a ?nise-en-sch1e cxacta de Ba~·­
reu th. Alem d 'isso, rep rc:;entaçôes drarna­
t i<:as. concertos $,\'111pho11ico:; Uu; quartas 
fcirns), rccitaes d 'orgão, etc. 

No elenco fig·urarn artistas notaveh; e, 
como clirectores d 'orchestrn , Chevillard , 
\'incl'nt d'Indy, R. Hah11, Hasselmans, 
\Ycingartner, i\lax Schillings, e outros. 

O Theatro Real de Turim annuncia, para 
a epoca HH3-1914 o Pm·sifal de Wag·ner e 
it J?rancesca ela R imini de Ricardo Zando­
nai , duas premieres de :;ensação. O resto 
do repertorio é constitui do por obras a.rchi­
conhecidas, Lohen,q1·in, Gioconcla, Otello, 
etc. 

Nas recita qüe o tenor Caruso vac dar 
na Opemlwus (Berlin), os prc~·os se rão de 
'10$000 r é• is por cada cadeira de plateia e 
de:.1 libra!:> po r cada cama.roto com quatro 
log·arcs. 

A lfirnndeira é o ti tu lo dG mn::t n.pva 
opera de K Humperdintk, fri ta sobre l i­
hrctto de Hobert .Misch e cujo atção se f>êl!:i ­
sa, 110 principio do sec. x1x. 

* * * . . 
Em 27 creste mez começam os conceitos 

s,\'lnphonicos do Qneen 's Hall, em Lo11dJ;es. 
l~sti\o contractados, como dirccto res ,!Ni­
ki sch, Meng·elberg, Safonoff o Steinb~ch. 

* * * 
I·. ; , 

Assim como se fez modernamente pa.ra. 
a Dmnnation de Faust, tonta. o ,,lUne. trel 
quc> jú em '1846 se fe:.1 uma a.d a ptac:ão sce­
nicit do D ésel't de Felicien Ditvid. Disse­
ra.111 os jornaes da epoca que n'esta rep11e­
scn tac:rw especial, en trnram quaren tacoris­
ta,s e doi s ... camellos de papelão! 


